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l> ilig ite  h o m in e s , et in te r fic lte e rro re s  
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(Com APPP07AÇÃU ecclesiàstica)

Asslgnatui*ti9 1 ü i h «  - rs
R u a  dá  Q u itan d a , u . 1

RESPEITO AS SU A S OPINIÕES.,.
A leviandade é por desgraça 

um a nota característica em gran 
de parte da no3sa sociedade.^ 

Esta leviandade e superficiali­
dade hodierna manifesta-se por 
muitos modos e em mil circum - 
stancias diversas. Nas leituras, 

vestir e tra ja r, no andar e 
exterior e sobretudo no

no
porte 
fallar.

As prim eiras palavras revelam  
logo o que é ou o que vale um 

'hom em . H a sobretudo certas pa­
lavras ou phrases, que se em ­
pregam a torto e a  direito e 
que° se proferem quasi sem re- 
llexüo e são portadores das m aio­
res asneiras,assim  como as mos­
cas hediondas são portadoras de 
innum eros germenst infecciosos.

Ánalysemos por exemplo está, 
que como nariz, de cêra, com- 
m umente é trazida á  b a i la . Eu  
respeito as suas opiniões, a sua  
religião, etc.

Ouve se um sujeito fa llar so­
bre um determ inado assumpto 
de m oral, religião, apreciação de 
obras ou acto res; e < »s disparates 
são em chorrilho, seguem-se uns 
após^outros. Não diz coisa com 
geito.

E qual é geralm ente a  con­
testação ou resposta a este chor 
rilho de disparates e ignorancia 
crassa da questão e assumpto 
versado ?

—Eu respeito as suas opiniões. 
o seu modo de pensar.

Respeitar n ã o ; porque nunca 
um homem respeitável respeita
um erro, u m a fa ls id a d o , un™ jm entas da Inquisição e ti 
opinião d f s p a u m  ptaisár- Ç Ua #

Tolera>extravagante. Tolerar sim ou 
ser se tolerante, diseorda-r-ae, dis- 
sentir, pensar differentemente, 
calar, deixar passar, isto sim 
que é proprio de quem se* quer 
impôr pelo respeito e am or á  
verdade e aos seus similhantes. 
Ama-se a  verdade, detesta se o 
erro.

Repare-se e note-se como a- 
quella exp ressão : “Respeito as 
suas opiniões...” que hoje se ouve 
continuam ente en tre gente lim ­
pa é é tida por signa l de deli­
cadeza, envolve um desprezo e 
desamor pela verdade e. justiça, 
que chega a fazer enojar. E stá 
assim a nossa sociedade !

A verdade, a justiça, a  luz das 
intelligencias devem p a ira r aci­
m a dessas phrases convenciona- 
listas que enxovalham  a veidáde.

0

A viação accelerada é hoje 
o signal mais característico 
do progresso material de um 
povo. Oxalá o foss« também 
da m ora l!

Ora o Brasil é dos paizes, 
que sob este aspecto mais 
teem progredido nestes últi­
mos decennios. Este anno 
mais um a via-ferrea e como 
artéria im portante se vae 
abrir ao publico ; é a de S. 
Vicente ou melhor, de Santos 
a Juquiá.

A extensão total da linha 
será de 102 kl. O trafico e 
exploração delia vae valori­
zar grandem ente uma das 
mais bellas 
do  littoral paulista.

Está orçada em 500:000 
libras. Em junho estará a

aquella linha, já  pelas ri­
quezas naturaes e explora- 
ções agrícolas, a que vae dar 
desenvolvimento, já  por fa­
cilitar as communicações com 
a bella praia de Itanhaem , 
ja ’ em fira pelo lado historieo 
e eminentemente christãe, 
porque foi esta região o 
theatro  das" prim eiras proe­
zas do ainda moço Anchieta, 
na pacificação dos indios, en­
tre  perigos de morte, não sabe­
mos se mais para a alma que 
para o corpo, a que elle se 
expoz entre os indios bravios 
e valentes de que saiu vic* 
torioso. Desta pacificação de-' 
pendia a sorte do Brasil, em 
tão arriscadas circumstancias.

A Companhia eonstruetora 
teve a gentileza e feliz lem­
brança de construir um a a- 
venida. que da Ponta da Al­
deia leva a ’s ruínas da cele­
bre egreja do P. Anchieta, 
uma das mais venera.idas 
relíquias da antiguidade no 
Brasil.

 J----

HORROROSO!
PRESOS POLÍTICOS TRATADO COMO CAE8

O que vao lor-se excede tur/o 
quanto a  im aginação dos m ais 
encarniçados inimigos da Egreja 
têem inventado ácerca  dos tor-

v ia avisinhar-8® rugiudo torva e 
fatal.

Subiu á janella  e pretendia 
enforcar-se n ’um a colcha, quan­
do os guardas en traram  e lhe 
puzeram  o collete de forças.

D ias depois o d irector Rodri­
go Rodrigues entrou na cella. O 
preso aocegara um pouco. O ca r­
cereiro observou-o e, domiíian- 
do o pobre alucinado n 'um  o- 
lh ar rancoroso c gritou-lhe:

— «Voees são os taes  valentõ­
es de Cabeceiras" E. nos m urros 
a  mqssa, am eaçador continuava 
apoplectico:

— -Mas hão de conhecer as 
leis da Republica».

O S ilva— entre assustado e 
rebelde, emendou:

— «Leis... ?» e soltou um a obs­
cenidade.

Então o d irector sahiu sem 
demora.

Momentos depois o preso era 
levado p ara  o segredo, sem pre 
encerrado num collete de coiro 
a  que. se sobrepunha o de forças 
as mãos em palm adas nos braços 
em cruz.

Q9 guardas rosnavnm  insultos 
e am eaças.

Como não podia, m over os 
braços, p ara  beber agua, afasta­
v a  com a. cabeça a  to rneira  da 
parede e por ella bebia. A comi­
da ora dieta: b a ta tas cosidas. 
Deitado sobre a malga, comi-as 
como um c ã o !

E trin ta  dias in term ináveis se 
passaram  n 'apueile inferno to r­
tu ran te  de pavor.

N O R U U  R E S P O S T A

No tribunal referia-se o 
juiz a um facto passado na 
rua Santa  An na; mas o tal 
S alg rdo  engasgava te com 
a palavra Santa  daquelle 
nome da rua. e chamava* 
lhe só rua Anna.

Percebeu o juiz o caso, e 
achou nelle m atéria de riso.

— Diga*me sr. Gado..., per* 
guntou o juiz.

—Mas eu não sou Gado, 
m as sim Salgado, tornoudhe 
este.

— Como o Senhor chamou 
A nna  á rua Santa A nna,cha­
mo eu Gado ao 'sr . Salgado. 

'U m a risada geral foi a 
O general Porfirio Diaz. i resposta ao gracejo do juiz. 

cujo patriotism o e cuja-infe- — «*x>oo—
g rid .d e  de caracter couberam V i r á  á  A m e r i c a !  
defender com valor a rade* ____ _____
pendencia da sua patria, aca- Q>jem nft0 tem  ouvido faP 
ba de oonverter.se ao catho-jIar dé Ernesto y a than. como 
licismo. grão mestre da maçonaria

0  que lhe valeu e*ta gra* i,aiiana ex-syndacodeRoíiia. 
ça foi a protecção que sempre r  resentante offici j do ail.
dispensou aos religiosos p e r  j ticlericalismo italiano, e au- 
seguidos pelas corrc “-es lei' (.,or de innumeros insultos

quaes forem, officiae» ou par­
ticulares.

Pode assim queixar-se al­
guém  com razão da appli- 
cação dos dinheiros públicos 
em favor da instrucção ?

Assim procedem os intole- 
rantes catholicos belgas. 
Compare-se este procedimen­
to generoso e leal com o do 
sectarismo maçonico da F ran ­
ca ou de Portugal e também, 
m utatis m utandis ,com o que 
passa entre nós, e ver-se-ha 
quem são os intolerantes...

Porftrio  Diaz

e ferteis regiões

quf
das bnitalidades selvagens
Terror: c todavia, passou-se em 
pleno seculo XX, sob o regim en 
republicauo !

Foi publicada, pela V anguar­
da de Lisboa, dia ri o syndicalista 
e portanto bem insuspeito:

«— Ai, o que lhe tenho para 
contar, senhor! F izeram ■-me o 
que não faz aos cães.

«Ainda os braços me doem 
do tempo que sobre elles tive 
as mãos chagadas, todo eu to ­
lhido no collete de forças » !

Em outubro de 1912, o preso 
425, .Tosé Augusto da Silva, n a ­
tu ra l da freguezia de S. Nico- 
lau, de Cabeceiras do Bastos, era 
vizinho dTim penitenciário que 
enlouqueceu, indo, como então 
foi noticiado, p a ra  Rilhafolies.

Viviam ainda os presos polí­
ticos nTim regim en severissimo 
castigados a  torto e a direito 
sem som bras de razão, e de 
continuo m altratados pela m aio­
ria  dos guardas. R einavã na 
P enitenciaria o que depois foi 
m inistro, Rodrigo Rodrigues, cu- 
já  m alvadez aindá nesse caso 
se evidenciou.

E quando o seu vizinho en- 
loqueceu, José Auguste da Silva 
espirito tim orato e enfraquecido 
ja pelo am biente sinistro da 
cadeia, ouviu-o g rita r que„ iam  
m atar no dia seguinte todos o» 
presos políticos.,,

Apavorado, lançou m ão á 
cam painha de alarm e chamando 
o guarda, e, quando este appa- 
receu, perguntou-lhe tremendo 
com pletam ente dominado pe­
lo  seu terror:

—Aquelle diz que vão am a­
nhã m atar todos os presos...

«E’ verdade, sr. gu ard a?
—E você acredita ? retorquiu 

o guarda.
—Eu cá não sei!... responden- 

afflictivamente o Silva, a quem 
o medo com eçava a. desvairar.

—,,Pois então, se acredita, fi­
que sabendo:— em vez de ser

_ _  um 
velho. Este, ao vcl-o, começou 
a  trem ei’.

— Oh ! meu padre ! exclam ou, 
supportae-m e e ouvi com pa­
ciência o que vou dizer-vos.

Esta mão que a  m orte vaee 
lentam ente gelando, matou tr in ­
ta  de vossos collegas, duran te 
os terriveis annos da. Revolução 

— Ficuc descançado, tornou-ih. 
o confessor, ainda ficou um para 
vos absolver.

P A I Z
A Bélgica é hoje a adm i­

ração e até espanto do inundo 
pela sua. sua adm inistração 
equitativa, correcta e adm i­
rável. Confessou-o o proprio 
Roosevelt, admirado ante 
aquella adm inistração mode­
lo, e ante a prosperidade 
daquelle paiz, que. quanto a 
finanças, occupa, cremos, o 
prim eiro logar no mundo

Acaba de dar mais uma 
prova do bom senso e tino 
adm inistrativo o governo ca- 
tholico daquella nação. Ha­
via annos que se debatia 
nas Cam aras a celebre ques­
tão das escolas officiaes e as 
livres, queixando-se am arga­
mente os catholicos de pa­
garem  e sustentarem  com u 
seu dinheiro áquellas, aonde 
não podem em consciência 
enviar os seus filhos.

Passou, ha pouco, nas Ca­
m aras uma nova lei equita 
u v a  e justa, que oxalá, se 
veja um dia tambem post# 
em practica em T erras de 
Santa Cruz e que poz termo

gas e pelas arreinettiu is de’ 
magogicas, livrando-os de 
muitos perigos.

Quando a am argura da 
queda. e. as tristezas do exilio 
se lhe apossaram  da alma, a 
bondosa mão do Senhor 
derram ou o bulsamo das 

d ivinas sobre o 
esrâríTo dó ex* 

presidente : a luz da fé cahiu 
em cheio sobre a sua intel* 
ligencia.

Hoje Porfirio Diaz, afasta* 
do do bolicio das agitações 
politicas vive unica meu te 
precccupado com a viagem 
para a eternidade.

Communga frequentemente e 
lê assiduamente a «Imitação de 
Christão», onde vae procurando 
a direcção e as luzes para a 
sua alma, agora sedenta de bem 
e de verdade.

E D U C A D O  NO
SEJI1X A R IO

Como todos sabem, o d r. 
Wence ’áu fíraz, que a 15 de 
Novembro tomará posse do 
governo da nacão brasileira.

Educou-se no Seminário de 
S. Paulo, foi alum no desse 
velho e acreditado collegio, 
e será, esperamos, um dos 
maiores padrões de g loria  do 
velho seminário. E ’ o prim ei­
ro dos seus ex-alumnos que 
sóbe tão alto no governo do 
paiz.

Vivem ainda hoje cx-pro 
fessores do Seminorio do tem­
po do joven Wenceslau, que

contra a E greja  e seu Chefe !
O governo italiano, quiçá 

para lhe m itigar as maguas 
de o ver esbulhado do alto 
cargo de syiadaco, escoiheu- 
o para seu representante of­
fici al na grande exposição 
de S. Francisco nos Estados 
Unidos. r%

JC> caso, pore 
muito que fallar.* 
sensata considera a escolha 
de N atlian como um insulto 
aos catholicos dos Estados 
Unidos. 0  M onitor da mes­
m a cidade de S. Francisco, 
tem publicado artigos violen­
tos contra o tri pingado mór 
italiano, narrando as patifa­
rias do ex-syndaco e pedindo 
aos organizadores da expo­
sição que intervenham  com 
o governo de Italia para que 
não os façam passar por si- 
m ilhante enxovalho. Se até 
os mações e judeus mais cor­
datos daquell# paiz o ropu 
diam !

Veremos em qu# vai pa­
rar o easo.

DANÇARINOS MYSTER10S0S
Ahi vae uma noticia, vertida 

de um jo rnal extrangeiro, que 
não é- de todo lisonjeira para 
T erras de S anta Cruz.

“Corre que a policia anda 
seguindo a  pista de um grupo 
de moços bonitos e janotas da 
gem a, muito exercitados na p ra ­
ctica  do tango e da m axixe b ra ­
sileira (traducção á lettra). São

m antem com  e lle s  a s  m e lb o -i ProteS‘dos r>or professor peritos
naquellas danças, de que por 
em quanto se ignora a  procedên­
cia, e parecem  não passarem de 
uraa quadrilha de ratonoiros

1 í n Vi o  ̂ i ám anhã, hade ser hoje mesmo. . .  -
1 ^ 1  f í  í O Pramha-, j Calcule-sc o effeito d'estap;i- áquella questão na Bélgica,

a 141 k l.d e  Santos. A p rin - : lavras do guarda n;uquella. m en -1 Os 
cipal obra d 'arte  é a ponte talidade enfraquecida ! 
de Itanhaem . com 140 metrosI Aguarda, de repellão, fechou
de com prim ento; deve já Ia P0IÍ,,om’ Poucos moment^s He- j 

w ..,. • j  jpoi9obilva era tomado por
agoia stai ;oncluida. uma alucinação espavorida. gri-.*

J em grande iraportancia tando contra a morte que el le  lá instrucção, sejam ellas

paes ficarão livres em 
m andar os filhos á escola 
que quizerem ; mas o Gover-1 | “  *<« v, uuuvuo aiuiuciiRis u c  | r . ,

 ̂pois o Silva era tomado por repartira  equitatrvãm ente 
uma alucinação espavorida. gri-! por ellas os fundos destinados 

___A x instrucção, sejam

res relações de amizade, ini­
ciadas nos bons tempos coí 
legires.

PARA R llí
(pickpockets).

•'Alguns dos nossos collegas

P ro fe sso r .—  E m  q m n ita s  I {cit'l,n "u,it0® ro,,bos de '!oi;1s>Ctu<* , . feitos d u ran te  as reuniões dan-
p« r te . se d iv id e  o horn< m çantes, se suppõem practicados 

A lu m n o . S e g u n d o  o ap>i- 1 por cavalheiros p ara  aquelle fim 
n h e  o tre m . . adestrados/freqüentadores de sa-

$$$£* j lões elegantes,m as poucos preoc-
— D e v em o s  c o n fe s sa i R ic a r  j c uhíK̂  com .as leis da Egreja..*

Liuibcm ayora as taes duasdo que somos uns estúpidos.
— Olha, amigo, faça o fa­

vor do fallar no singular.
— Pois bem,deves confessar 

que és um estúpido, 
c* * ^

Havia em Lisboa um 
escrevinhador ímpio cham a­
do Salgado.

danças oeeasiüo e como capa de 
ladrões !...

llm aclo iieroico
Com este titulo publicou um 

jornal de Shangai a seguinte no­
ticia que não é para admirar, 
porque são tantos 1109 annacs do



Christianism o oa casos parecidos Vindo de Madrid a  Portugal 
que nem cham am  a  attenção* veríam os que as egrejas.do velho 

«Os salteadores tinham  rou- reino catholico nunca, como nes- 
bado n m ulher e filha d° ura* tes dias solemnes, íoram  tão 
christào chinês e dispunham a ifreqüentadas por maior numero 
d ar a m orte a este. quando lhes I p é Sj nunca a  devoção e o 
saiu pela frente o P! Gilbert. respeito foram, durante as cele- 

/Io vof bastara, diz--lhes, o hj rações do culto m antidas com 
tel-o ja  roubado, qnereis ain<l^ m aior com postura e dignidade, 
m atar este homem iniiocente ?! E veriamoB ainda que na Sexta 
So forçosam ente quereis m atar | Feira da Paixão n;lo Jlbriu Pm 
alguem  aqui me tendes, m atae -1 nenhum  ponto do territorio  por- 
me antes a  mim. tugues um unico estabeleci men-

Nem o Padre nem  o chinês bancario, esteve cerrado a 
foram mortos, diz o jo rnal q u e ; m ajor parte das easas de com- 
é protestante. São desta tempera ! mercio e 9e^undo hontern nos 
o» padres catholicos 1 observa dj }̂ e o nosso correspondente de

\  ,, 'L isboa, nenhum funccionario
Todos sabem, continha aq u e lle . com pareceu ás repartições pu- 

jornal, que foi este niesmo P â-|b licas, apezar de estarem  aber- 
dre que atravessou sózmho, por ta i . Nào ha rasposta m ais elo- 
meio da cidade de L ou an g an ,: qUente á attitude hostil de re- 
•n tre  carnificina e roubos Pai'a 'g im en para com os catholicos 
acud ir em auxilio a  um seu p0rtu g u ezes!

essa medida, dadas a s  cir- 
eumstancias actuaes. só póde 
prejudicar a saúde publica.

Com effeito, a  agua, que 
abastece esta c id a d e , é in-

como está durando, hoje muito 
aggravada.até ao fim dos*tempos.

Repetiu-lh^s n benção da paz 
e concedeu lhe o m aior poder, 
que jam ais íoi dado aos homens.

va promettido. h av ia  d e 'd u ra r, lugar no dia 26 ás 7 1/2 ho ra i

iu flfic ien te  p a r a  a  lim p e z a  o de confessar ou perdoar os 
d o s eso-ottos c  la t r in a s  ex is- peccados, dizendo : “Aos que

da m anhã no lugar do costume.
A vice-secretaria
I sa ltin a  X a v ie r .

V  ---------------

P ro g re sso *

: te n te s , ta n to  a ss im  q n e  a té  
1 m esm o  n a s  e s taçõ es  c h u v o ­
sas  é  e l la  su sp e n sa  d u ra n te

n orte -ftiiioriettito

E. Valson, d irector do «Wilson
perdoardes os peccados, serão 
lhes perdoados, e aos que os
retiverdes, ser-lhes-hão retidos". Magazine», depois^dum violento 

(Tapam  os olhos e ouvidos a  ataque á nossa religião, se vê 
v a r ia s  h o ra s  do d ia , e d e sd e  :f.stns palavras os que não que- obrigado a  confessar a derrota do 

| a s  11 h o ra s  d a  n o ite  a te  à s  6 jre m  ouvir fa llar de confissão. protestantism o, o que dá mais 
Í ria m a n h ã  do  d ia  segm in te . i Faz figura estranha nesta nar- força ás suas palavras. E il-as :

collega.»
Este 1’acto narrado em forma 

tão elogiosa, eon trasta  grande-

Se passarm os da Europa ás 
nessas nações da Am erica L a ti­
na, não é menos consolador o

•m*ate com os nossos papelões i espectáculo, e mais o é ainda 
meutros, cheios de p a iticu la rid a -j q Uando notamos que s t  todas 
ues sobre a ta l historia do tango Jporfiaram em dar nestes dias a 
dançado, ou melhor, forjado n a |ynedida dos seus sentim entos re- 
irnaginação dd lea  como d an ça-j iigi0S08j nào consentiu © Br^zil 
do an te o Papa, assim como a  que ueDbum a lhe levasse a pal­
iai historia da fw ia n a .  Alas so- • m a  ̂ tt deVoção do3 fieis, tal 
bre estes casos nada. E chamam- a  severidade das eerem onias, tal 
se neutros\ !0 reSpeito observado nas procis-

Pobres le ito re s . . .  - 19ges ge ungao christã que
revestiu a pa lav ra  dos melho 
res oradores sagrados. Poderão 
certificar esta verdade tódos os 
hqbitantes do Rio de Janeiro .

Em Buenos Aires fechou todo 
o com m ercie a tad ista  ao meie 

  | dia de quinta feira e fechado se
Telogram maa de diversos pon- c°nserva a íó am anhã.

tos do globo,extractam os do Jor- . Â ‘m foi resoWido pela Liga.
n a l do Bvr.sil, m ostram  quo, da Defesa Comnrerclal.
tan to  n o . paizes em que o C a - ' ° 8 etem entos officiaes, como
thollcismo l  a religião do E s tad e ,: Pr0Tf  de /e s p .i to s  religioso e
como naquelles em que nfto o é, i “ cantam ento pelo sentir n aco -
hs eerem onias l ith u rg ic u  d» E- nal tam b®m a  com-m eraoração da trngedia do Gol-

gotha.

fl religião
çsíá m o r ía !

O ra, q u a s i  m e ta d e  d a s  c a - 1™ * 0 ,*  durezft e PerHnacia de 
• , Thome, que, contra  todos os de-

? ^ n d ll n a o  P o ssu em  e s s a  mais. se obstinava em não crer 
lu s ta lla ç a o , o p o r ta n to , q u a n -  em Chrísto resuscitndo e quesò  
do  to d a s  e lla s  fô re m  s e rv id a s  mettendo-lhe os dedos nns cha- 
p o r  esse  m e lh o ra m e n to , a  gaa c no lado aberto é que o 
a g u a  q u e  j à  é tã o  escassa , croria- A ppareceu-lhes, pois, de
s e r à  a b s o lu ta m e n te  in su ffi- a  d" '.. . reza de cabeça dc lhom e e con-
c ie n te  p a r a  a  lim p eza  dos eu- firm ar os demais, para  depois, 
c a n a m e n to s  e la t r in a s ,  e n esse  j seguros da sua fó o Resurreição 
caso  é  fá c il  a e  im a g in a r - s e  I do seu Mestre, irem levar a boa 
q u a l  s e rà  o m a u  c h e iro  q u e  n °v<1 a  todo o mundo.
dos m esm o s e x h a la rà ,  e m -1 ^ c réd u lo s , como Thom é na-

, : quelle ponto, ha hoie m u ito s;
p e s ta n d o  os a re s , e p o n d o  em  somente somente que estes depois 
p e r ig o  a  s a ú d e  p u b lic a .  jda  grande historia do Christia- 

E m  v is ta  d isso , a c h a m o s  nismo, e suas provas e feitos 
q u e  s e r ia  m a is  a c e r ta d o  q u e  sebrenaturaes, persistem  no seu 
se a d ia s se  a  in s ta l la ç ã o  d e  n o - .erro? 0 ^ ue é coiaa diabólica, 
v a s  la t r in a s  p a r a  q u a n d o  se:
a u g rn e n ta s s e  a a g u a  do ab as- j* - R E U N I Ã O  
te e im e n to  d a  cida.de.

A e s te  re sp e ito  j á  o u v im o s  
o p a re c e r  d e  p esso as  c o m p e ­
te n te s  n o  a s su m p to , e  q u e  e s ­
tã o  d e  p le n o  a c c o rd o  com  o 
no sso  m odo  de v e r.

J í L .

Cbrooiça religiosa

H a v e rá  a m a n h ã  19 d e  
A bril, n a  M atriz , a  re u n iã o  
d o s asso c ia d o s  d a  boa im ­
p re n s a  á s  2 h o ra s  d a  ta rd e .

O SECRETARIO
B.VÍSXZBOOZBXI
ASSOCIAÇÃO DAS

DAMAS DÊ CARIDADE

greja, nos solemnes dias conime- 
m orativos, consagrados á Paixão 
e á Morte do Rodemptor, se re­
vestiram  de grande im ponência, 
sendo todas cilas ex traord inaria­
m ente concorridas...

Nao faltando de Roma do Papa, 
sem sair de Roma, o proprio Rei 

1, assistiu com a 
seusjfilhos a  to- 

ònias da áfemána 
6lla do seu paço', e 

a Rainha M argarida visitando 
as egrejas da cidâde, e assis­
tindo na do Sudario a  todas as 
eerem onias que nella. se cele­
bravam .

O Vice Presidente da Repu- 
iblica concedeu o indulto a 
a muitos condemnados por c ri­
mes communs.

E,no U ruguay diz o nosso cor­
respondente do Jo rn a l do Brasil 
em M ontvidéo,tiveram  esteaim o 
excepcionai concurrei 
fieis oâ templqa em 
brou a Sem ana Santa.

E ; por tudo isto que qualifi-1 
camos de cbnsoladòras as noti- 
cias recenidas de todos os pon ; 
tos do globo.

Cerca de dous mil annos de I

De ordem do Revmo, D irector
________________  convido ás Senhoras Damas de

0  áridade a com parecerem  se- 
Varipe são os pontos que so- gunda feira. 20 do corrente, ás 

bresahem  no evangelho da pre- 7 horas aa ig re ja  do Bom Je- 
sente d o m in g a : a apparição do sus, p ara  todas reunidas e com

«•Ao passo que nós, p ro testan­
tes, levam os os nossos esforços n 
Cuba, Jam aica e a  Am erica do 
Sul, Roma conquista a  A m erica 
do Norte. Nós perdemos em cada 
anno, nos Estados Tinidos, mais 
do que conquistam os em todos 
os outros paizes.

Em  Chicago, sobre tres milhões 
de habitantes, um milhão é 
ac tualm ente catholico.

S. Paulo contava, em 1849, um 
m ilhar de catholicos ; em 1697 
esta cifra elevou-se a  50.000 e 
actualm ente chega a 400.000.

Quanto a  New-York a eleva­
ção é m uito satisfactoria.

Nesta cidade, que ha duzentos 
annos contava quando muito 
200 catholicos, construiram -se 
egrejas muito espaçosas, consa­
gradas ao culto rom ano, e u lti­
m am ente foi inaugurada a cathe- 
dral de S .lP a trie io , um a das 
mais v as ta ! do mundo, cuja 
construcção levou cincoenta an 
nos custando \*inte milhões d® 
francos.

Quando se realizou a inaugu­
ração desta immensa cathedral, 
mais de 300 mil pessoas, não 
tendo lognr lá dentro, tiveram  
de ficar fóva.

Ern todas as cidades e villas 
contam-se por m ilhares os novóa 
adeptos, as escolas de religiosos 
estão cheias de m eninos (97.000 
nas escolas de Chicago) e o 
clero am ericano não -chego-nara 

organização de novos tem-Senhor aos d iscípu los; a paz suas insígnias assistirem  á  missa a 0 ,» a 
que lhes dá a todos, esfando a u -! que :: Associação faz ce le b ra r! P1®?*
sen teS . T hom é: a incredulidade ' em suffragio da alm a de sua pri- ■ Esfca-s victorias conseguiu-as r

........................ ern não crer! m e ir . presidente D. Z ulm iraL ou-í roliê’iào catholica sem estar bem
5 apparecera : ' reii o e na religião a  Irm ã M aria! arm i,da p ara  a  propaganda, co-

e teimosia deste 
que o Senhor lhes

Em Hespanfia observaríam os lutas, de perseguições, de cam pa- 
que S. M. Catholica depois d e  p a n h a s  i n c r u e n ta s  c o n t r a  a  re-  1 
estar longo tempo ajoelhado, c o m  ligiào n ã o  t e m  feito  s e n ã o  a v i  
toda a real familia, nessa com - g o ra l - a  e  e n g r a n d e c e l - a .  E g r e ja

re
Eâl

co.ii as portas bem trancadas 
por medo dos judeus, qual re ­
banho de mansos cordejrinhos, 
rodeados de lobos dispostos a

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

Em conform idade com o Rtno. 
P. D irector com mímico ás Se-

esquartejal os. E  assim m esm o, nhoras Zeladoras que a reunião 
com as portas bem fechadas en i mensal realisar-se ha no dia 27 
trou o Senhor p ara  os confortar, i no lu g ar e horas do costume.

perseguida. E greja tr iu m p h a n te .;

P E Í L A  H Y G I R N I Í

raovente cerem onia da Adoração 
da Cruz, que todos os annos se 
celebra na  Capella do Paço Real, 
assignou o decreto concedendo o 
indulto a  oito criminosos, como 
se em tão solernne occasião, o, 
hum ildada prim eiro e depois a 11 T " '  -  ^  in staH^?ãt> ' fie 
clem encia, fossem os pnncipaes
attributos da. m agestade t e r r e n a  j p a te n te  em  seu s  p re-
no momento em que todos os 
olho* fitavam  com am or e ado­
ração a  m agestade divina.

porque lhe era poss vel aquelle 
poder que lhe foi, assim como 
o deu á  luz para  atravessar o 
transparen te vidro.

Deu-lhes a paz, m as não a  paz 
! com* o mundo, com o poder das 

E s tã o  m u ito s  d o s; p ro p r ie -  ( trevas -, mas sim a verdadeira e
soberana paz com Deus, com a 
sua consciência, com a santidade 
e com o Ceu. A paz com o mun-

ílio.s Cjii' a in d a  n ão  a s  pos* : 
su em .

Mas, segundo nos parece,'

ereza, fallecida 110 Recolhi ]1110 as outras profissões, a  p ro ­
nto de N. das Mercês. I testante por exemplo.

| Acaba, finalmente, de íorrnar- 
se uma organísação gigante que 
tem por fim a diffusão da re li­
gião rom ana. E ’ a  Catholic F/x- 
tension Society, vasta  associação 
que ponde reun ir em dezenove 
mezes 73.916 dollars e 100.000 
subscripções para o futuro.

Os membros fundadores b as­
tan te  numerosos pagam  3.000 
dollars por anno. Os m ara v i­
lhosos resultados obtidos desde 
os prim eiros esforços são de 
uma firme garan tia  para o fu­
turo.»

Aqui é m ister notar o facto 
Dc o rd e m  do R e v m o .  S u p e r i o r , de que aquelle progresso é  de 

f o ra m  m a r c a d a s  as reuniões d a ; v ido ao tristíssimo facto de se- 
c o m m u n h ã o  r e p a r a d o r a  : Das rem 08 Estados Unidos uma

1 te r ia  em que a  m aioria dos ha-

A secretaria 

Maria  Ç aroiuna P jMENTA.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

sub-zeladoras, no dia 19 ás 
4o, essa n ão ; antes então oom e-)io  1/2 da m an h ã ; dos decuriões \ b itantes é pagã. 
ço u .a  lueta com elle e com as j n0 dia 24 ás ò  horas da tarde. j Os filhos, que [por descuido de 
suas ruins paixões, a qual esta- a  com m unhão reparadora te rá  j Paes sem consciência cresceram

—  95 —  96 — —  97

L a d r f lo  c o m p a s s lv e

Num a das noites tristes de dezembro a 
neva caia em f lo o s  abundantes nas ruas, a rv o ­
res e telhados de um a pequena aldeia, ás abas 
dos m ontes das Asturias, om Hespanlia.

F ó ra  da povoaçào a  certa distancia delia 
m orava, em pobre choupana, uma pobre velha, 
que, en trada a noite,atiçava o fogo, alim entado 
por uns poucos de g rav etcs ,p ara  desenregelar os 
membros, já  cançados dos annos e dos trabalhos.

Nisto ouviu inesperadam ente bater com força 
k  porta ; levantou-se sobresaltada e foiabril-a.

Deparou com um desconhecido, envolto em 
uma capa.

— Tiaziühft, disse-lhe o axtranho, não po- 
derieis dar-m e aqui agasalho por algum as horas ? 
Com um tão mau tempo é impossível dorm ir 
fô ra ; é de a gente m orrer de frio.

— Seja bem vindo, tornou-lhe a mulher, 
que no ar sereno, mas t ri3te parecia  querer 
d isfarçar a dôr, que lho ia na alm a. Hoje ainda 
eu po39o recolher-vos a q u i ; m as am anhã é que 
já  nào sei se poderá ser.

Assentou-se o desconhecido juucto  «ao foge, 
e. am quanto aquecia as mãos inteiriçadas pelo 
frio, reparou m elhor no sem blante triste da 
valha e pergun tou-lhe:

— Vós me pareceis, tiazinha, muito triste ; 
não se pode saber o motivo dessy vossa afflicção ?

— A h ! senhor, m uita razão teuho para 
me lastim ar. Perdi o meu marido, ha seis meses, 
depois de urna prolongada doença, q je  me dei­
xou na misona.

— Não tende* filhos, que venham em 
▼osso aux ilio?

— Tive dois : um era soldado « m orreu

na guerra ; o outro está na Am erica ao serviço 
do rei. F iquei só ; com pletam ente só ; e am inhã 
tenho que pagar cem reales (5000 reis fortes) 
ao dono desta casinha e pedaço de te rra  junto 
delia. Cem reales, m-íu senhor, e eu não tenho 
nem um só para pagar esta reuda.

Pedi ao dono me concedesse um certo 
praso ; m as elle negou-m  o e ameaçou-me, elle 
que é possuidor de cem quintas nestes arredores. 
Se am anhã, a j  meio dia em ponto, uão pagar 
a renda, tenho que fic ir  n a  rua.

— Onde rnora esse homem, perguntou o 
hospede?

—Do outro lado da serra,tornou-lhe a inisera.
— E ’ pois preciso passar pelo atalho que 

rodeia os penedos da encosta da serra, p a r a  ir 
n  casa delle ?

— De certo, disse a  m ulher, não ha outro 
cam inho.

O resto do dialogo não vem ao nosso 
proposito. O homem depois de descançar «algum 
tempo, oubrulhou-se na sua c «pa, cobriu a 
cabeça com um chapéu de abas largas, e 
partiu , depois de en tregar uma bolsa à velha.

— .Tome, disse-lhe, aqui tem os cem  rea ­
les. PJgue am anhã ao seu urrendatario , mas 
exija um recibe.

— A pobre velha apenas podia c rer o que 
via ; o rosto se lhe transform ou com a alegria 
por tam anha bondade. Agarrou-se á capa do seu 
bem feitor e a cobria de beijos.

— A h ! senhor como sois bom ! Pareceis 
um anjo do ceu que viestes para me consolar. 
Que todos os anjos do paraiso vos ajudem  toda 
a vossa vida.

Aquelle a quem se dirigiam  tan tas bênçãos 
sorriu e repetiu para a boa m u lh e r:

— Sobretudo não se esqueça do recibo.
No dia seguinte, ao meio dia em  ponto

lá estava á  porta o tal ricasso. Não contava 
ser reembolsado, e por isso disse seccam ente : 

— Minha velhãta, ou o dinheiro ou fóradaqui
— O h ! como está bravo, meu senhor ; já  

vou pagar-lhe. Mas antes de tudo, passe-me o 
recibo. Nos tempos que correm  é necessário ter 
cautella.

O homem adm irado e por outro lado sa­
tisfeito de haver o dinheiro, puxou do bolso uns 
papeis, e passou-lhe o documento.

A inquilina contou-lhe satisfeita as pratas 
e acompanhou-o risonha, a té  á  porta. E o pro­
prietário, quiçá não menos contente, se sumiu 
pelo atalho em direcção á  sua morada,

Mas logo que chegou ao alto ou sitio pe-dra- 
goso da serra, deu com um homem, emboçado 
num a capa hespanhola, que, m ostrando a  ponta 
de uma carabina, o saudou com as terríveis pa­
lavras : Ou a  bolsa ou a  vida.

—Não tenho dinheiro, respondeu-lhe o av a ­
rento, trem endo como varas verdes.

—Tem sim, respondeu-lhe o salteador. Não 
acabou ha pouco de arrancal-o desam oravelm en- 
te a um a pobre velha ? Não perder tem p o ; ou 
a  bolsa ou a vida.

E, dizendo e fazendo, introduz-lhe as màoa 
nos bolsos e vira-lh'os.

E jte  bandido, todos o veem, era aquelle 
mesmo homem que por algum as horas se «aga- 
salhou no casebre da boa velha de que falía­
mos. Puzera-se de em boscada p ara  recuperar o 
dinheiro que deixara em mãos da pobre velha.

(tonta mesmo a h isteria que elle se pagou 
com usura ou como ladrão que era, da sommn 
deserabolçada em favor da sua ho9podaria.



no paganismo, chegam com es­
forços proprios. os trabalhos dos 
sacerdotes e In g raça  de Deus a 
reconquistar o que os paes lhes 
deviam Tdeixar por herança.

O facto ensina ao menos que 
o paganism o nào satisfaz o co­
ração.
l.D'A Folha do Povo. de Coritiba)

Noías ç Noíiçias
F o lia  do  D iv in o

Conforme se tinha annunciado. 
na  folia do Divino Espirito Santo 
tomou parte um numeroso grupo 
de senhoritas pertencentes ao es- 
cól da nossa sociedade, e que 
muito se distinguiram  na tarefa 
a que se incum biram  de tira r  es­
molas, percorrendo todas as ruas 
e peneirando em todas as casas, 
sem que ninguém  lhes pudesse es­
capar sem ca ir com  alguma cou- 
sa. E  fj i  assim que conseguiram 
tira r cerca de oitocentos mil réis, 
quando as folias dos annos pasma­
dos apenas conseguiram metade 
dessa im portância.

Eis os nomes dessas benemeri- 
tas senhoritas por quem im plora­
mos as m ais preciosas g raças do 

.Divino Espirito S a n to :
M aria Cândida Arruda, Anna 

Amélia Negreiros, Isaltina Mo­
raes, Sebastiana Moraes. Lu cia 
Fonseca Martins, M arieta Fonse­
ca Martins, Sinesia Rodrigues, 
Maria do Carmo Rodrigues. Syl 
v ia Porto, B ranca Porto, Maria 
Lourdes Mendes, Isaura Couto ‘ 
M aria Couto, Jan d y ra  Couto, Ara 
cy  F. Martins. Carmen Fonseca, 
Alcestes Fonseca. M aria Magda- 
lena de Freitas, Iraides Novaes. 
M argarida de Camargo Barros, 
Maria Rodrigues da Silveira. Va- 
lenüna de Oliveira. Laura L 

■mós, Eunices Fonseca, Maria 
Lourdes Silveira, Zoraide Leme, 
Peçpedinn Bqeno, Elza Machado, 
Iracem a Martins, Diga Monteiro, 

nsèca a Sipira Almeida.

A m anha ás 10 horas, terá lu 
g ar a solemne missa cantada ; á 
ta rd e  sahirá a bella procissão 
que percorrerá as ruas de Santa 
Cruz e Santa Rita. A’ entrada 

j haverá sermão pelo R. P. Ve- 
inerando Nalini. virtuoso vigário 
de Cabreuva.

O habil arm ador sr. José X a­
v ier da Costa tem  se esmerado 
na ornam entação da bella igreja 
de S. Benedicto, a  qual ostenta j 
uma arm ação artística e capri- J 
ch o sa ..

O serviço do côro está en­
tregue ao estimado maestro José 

i Victorio de Q uadros; estando o 
serviço externo a cargo da cor­
poração m u s i c a l «30 de Outubro».

—Para realisarem  a festa no 
proximo anno foram  sorteados 
os irmãos cujos nomes vão em 
outra parte  desta folha.

io$ooo
• 5$000

A njinh o

Vôou hontem para a mansão 
celeste a innocente M aria N a­
tiva. fllhinha do sr. José Maria 
de Carvalho

Um anonvmo 
Raphael Tanoni 
Revmo. Sr. Vigário da 

Paro chia 
Um a visitante 1 inas- 

so de velas e mais 
Um anonym o 25 li­

tros de feijão 
Sr. Joaquim  de Al­

meida Camargo 1 
sacco de café em pó.
Que Deus Nosso Senhor 

compense a bunda n tem t n te a 
sas alm as caridosas.

4*900

2*000

re-
es-

Nomeação dos novos em pregados 
e festeiros do Glorioso São Benedicto

PARA O ANNO COMPROMISSAL DE 1914 A 191o

—  7 -s---

P O R T O

Acontecim ento notável para o 
bom povo de Porto-Feliz foi este 
anno a celebração da Sem ana 
Santa. Ha quarenta annos mais 
ou menos, que cila alli se nào 
celebrava.

REI— Oswaldo do A m aral Camargo 
JU IZ — Antonio F erre ira  D ias Filho 
RAINHA— M aria Im m aculada Lema 
JU IZ A— Elzira da C andelaria Costa 
PROVEDOR— M arcolino Cardoso de Camargo 
THEZOUREIRO -  João M artins de Oliveira 
SECRETARIO— Bento de Cam argo Barros 
PROCURADOR— Luiz Felix  da Silveira 
ZELADOR DA IGREJA— Benedicto da Silveira Castro 

DO CONSISTORIO —Valerio Barreto 
ANDANTE— Ovidio Francisco de Souza 
MEZARIOS— Joâo Rodrigues d ’Avilla, Aclriuno do Nasci- 

; mento, José Cardoso de Almeida, João Baptista F erraz da Silva, 
‘ João Benedicto dos Santos, Joaquim Leitão, Honorio Rossa, Adfio 
de M iranda Ferrugem .

0 - concurso da gente foi real-

Consistorio da Irm m andade do Glorioso S. Benedicto ao» 1* 
de Abril d* 1914.

Astsiiversaido
Completa no dia 23 de Abril 

m lis um a risonha prim avera a 
graciosa senhoritn Iraides* Silva, 
mui querida fílh \ do sr. capitão 
Manoel Joaquim  da Silva.

Os nossos parabéns.

1». JVlignel
Passa 3e terça-feira, próxima. 

21 do corrente, o X X II anni- 
ve.rsario do fallecimento do fre 
nem erito e virtuoso sacerdote 

fguel Corrêa Pacheco, que 
te  muitos annos com ine 
rA  zelo e dedicação, foi 

frio desta parochia.
Nesse dia, ás 7 horas da. m a­

nhã. será celebrada na  igrej i 
Matriz missa em auffragio da 
alraa desse benemerito sacerdote.

S. ItclKMllÚO
Teve inicio quinta-feira á  tar- 

de um triduo em preparação á 
festa do glorioso S. Benedicto. 
Esse triduo, que se tem rever­
tido de toda solemnidade, tem 
sido muito concorrido.

Viagens
Sahiu para Santos, quinta fei 

ra, na  com panhia de. sua esposa 
e, seü filhmhn Mario, que estava 
doente, o nosso presado amigo sr. 
Agnèllo Cicero de Oliveira.

Desejamos o prompto restabe­
lecim ento do galante Marinho,

—R egressaram  de Itapetinin- 
ga. onde foram  passar alegres 
dias de visita á  sua prestim osa 
fam ília a exm a. esposa do sr. 
capitão Manoel Joaquim  da Sil­
va còm as suas gentis filha e 
o sr. João Valente.

m ente extraordinário . A frequên­
cia dos sacram entos durante toda 
a sem ana foi g ra n d e ; com mm i- 
gand.ò só na m issa de Quinta- 
Feira porto de 500 ppssúas.

O mesmo se diga da concur- 
reniviá aos sermões e todas as 
augustas eerem onias dc&de 4ft. 
feira até ao domingo de m.inhã 
rem atando, com missa can!ada.

O que m ais era para a d m irar 
era a  ordem, recolhim *nte e se­
riedade, que era tanta gente se 
no tava e que m oviam  a ad m ira ­
ção: c oxalá que em toda a pur- 

| te se vissem assim.
Parabéns pois sobretudo ao 

digno e activissim o Vigário, e 
a Irm andade do Santíssimo de 
Porto Feliz, que se m ostraram  
incançaveis na celebração da 
Sem ana Santa, coisa, pode d i­
zer-se, nova p ara  aquella cida­
de; e parece-nos que não terão 
razão  do n rrependerem .

As procissões dos Passos, do 
Enterro o d i Resurreição corre­
ram  na, inelhor ordem, recolhi­
mento o apparato, tom ando em i 
cada uma dellas parte niuas 3 a 4 
mil pessoas.

O Secretario, B E S T O  D E  C A U A K D O  U A B H ttA

^ a a s m a B J T S E í i í B f i s e A sr r a  ,
a

§
C3J

ã
m

Comprai wra.a.T«z •  te rn a re ii propajf.a-máista

j=j DO AFAM ADO CALÇADO  C L A B S :  q ] 
ED G rande stock d« calçado p ara  senhora, senkarita t, Lf 

hom ens e erian  çasUNICOS AGENTES NESTA Ga 
CIDADE : AO K ow i g

U ou j.j z * *©vt*lli ftrt* do CoHtmtrGÍó,n.ll9 53
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D o n a t i v o  a o  A u y l o

F iz e ra m  d o n a tiv o  no A sy- 
lo' os s e g u in te s  s e n h o re s :
0 .  Z eü t.ide  d e  A s­

s is  P aq h e ia i 10$0Q 0

DR BR AZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias cias vias urinárias e do apparelho d i­
gestivo, ingeccões endo venasas de 606 e 014 ab­
solutamente sem dor p a ra  cura da syfílis e boubas. 
C O N SIJLTO R IO  E RESID EN C IA  R. do Cmmir.cicio, 114

Y T U

Especialidade em L uvas para Casam entos,Bailei,#tc.
fn rou ien d a s jfom  toda ap orfrifftoc  brsvldad»

E PilfiA ..,

PELLICA. PKLLE D ESU ED E, CAMURÇA, ETC. LUVAS. UITAl" 

X IS  DE SEDA, A L Q O D iO K E lO  DE ESCÓCIA,LEQUES,ETC

(  oa ip IdA  im t liu tn l»  declatos p » r u u i h « r H  M rraitfii
Ka* d* S. Bot*. i 8 5— Tol.phon» lS6»«.f,PAULO

A ntoniode Sou*» Martins

Baí anççie da Re^iía  e Despezas das Fesías da Semana Sanía

Im portância  to ta l arrecadada : Rs. 3:454$400
•jinpirn

RECEITA DESPEZAS
BENEFÍCIOS 

Cinema “ Iris“ — em 6 Fevereiro 1913 
Eapectaculo D ram at co — em 16 FeVereiro 1913 

Sorteio de prendas 110 Jardim  — em 2 Março 1913 
Espectáculo Dram ático — em 11 Fevereiro 1914 
Cinema Parque — em 26 F evereiro  1914 
Cinema Parque - • em 19 Março 1914

ESMOLAS
A rrecadadas pela Commissão, durante as festas 
Semana Santa de 1915
Angariadas pelo Sr. P.. Thomaz, 110 bairro do 
Jneuhú

JUROS
Recebidos da Banca F ranceza e Italiana de S. 
Paulo — 6% um anno, de 8 de Março 1913 
a 8 de Março 1914— da im portância deposi­
tada Rs. 2 :50 0$0O<)

213*800 
341*900 
362*300 

80*800 
112*000 

10*200

230*000

29*400

L 150*000

AUXÍLIOS 
Angariados pela Commissão, d. 
com 0 livro de assignaturas

conformidade
1:924*000

Rs. 3:454*400

MUSICA
Orehesta
Rand s Musciaea 
ORNAMENTÀ í 1ÃO
Fêitas 110 interior e •x te rio r d a Matriz

1 .31 C $000  
1 0 0 $ 0 0 0

120$000
ILLUMINAÇAO 
Comp. Ituana Força e Luz
Vellas e erra. inclnsivel ciri« * p in tu ra#  23 7$000 
FOGOS 

Tmp, da conta
CAIXINHAS PARA ANJOS 

Imp. da conta 
C10'ROÍNHAS 

Que auxiliaram nas festas 
EVENTUAES 

Imp. Conte, conta—corrente
SERVIÇOS DOS REVMOS. PADRES 

Imp. para todês Os Sacerdotes qur anxiliarm  durante to­
das as festas—Fabrica—Sacristão etc.

1:410$000 

533$000

3 5 ? $ 0 0 0

1 1 0 $ 0 0 o

50$000

30$000

214$400

150$000

3 :4 5 4 $ 4 0 0

N. B.—Tanto o livro de aiaignatnras e dos Benefícios <mgar;ados, como todos 0» documentos devidamente lejalisauns que coqs;am do 
Ba lane# te acima, estao na “Casa G uim arães” até. o dia 2o de Maio, á disposição das pessoas que desejarem vnifical-o». 

A Commissfio abaixo assignada penhorada agradece no Revmo. Vigário; aos Revmo». Pregadores ; n Imprensa local e aos srs. correspon­
dentes do jornaes da cap ital: aos Revmos. Padres do Collegio 8. Luiz. CoMegio do Pafrooinio e Boin Je su s : ao Dr. Delegado de Policia* á or- 
chestra ; ás corporações m usicaes; ao arm ador; e sobremodo a todas as pessoas que com auxílios pecuniários ou de qualquer outra forma, 
bondosamente auxiliaram-na para o bom desempenho das grandes solemuidades da Semana Santa. 

Y tú, 15 d e  Abril d e 1914.
A Oommissào

João L tureuç ) dos 6Tntos, À ljlpho  M tg i lh ls -  
Jo io  \{*rtins d# O liveira#  Luiz G u in a irá ti d* C r n u - n
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CERVEJA GERMAfllA
0  abaixo assignado tem a honra 

da participar a esta praça.bem como ás d®!

SALTO.
CABREUVA,

PORTO-FELIZ,
INDÀIÁTUBA,

que abriu nesta cidade, á rua da Palm a 
n. 55, um deposito da afam ada

C ER V EJA  G ERM A N IA
Sendo o unico depositário dessa cerve­

ja  nesta cidado acha-se em condições de 
vendel-a a preços verdadeiram ente convi­
dativos.
▼ eu  d e  t  t a t o  á s  e a i x a s  e e s u o  á s  d u s l n s ,  

t a n t o  a o  e o m m o r o l o  t o m o  a  p a r t l c u l a r e e
faiendo entrega a domicilio, para o que 
possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marca» dessa cer­
veja, que apresenta ao publicf>t;:

POPULAR, TRIPO Lf. HOLLANDEZA, 
-VIENEZA, IDEAL, MUCHEN, 

PILSEN E PRETA

Andr é  F o r f i l a

t

• TIJOLOS E TELHAS
jo à o  F e r r a z  dc  A lm e id a  P r a d o  « o b r i n h o  p a r te c ip a  à  s e u s  

fr e g u e z e s  e ao  p u b lico  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e ix a r  os  6eus pedido» 
de t ijo lo s  e de t e lh a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  ua Matriz 
entrada da rua  d» Q uita i.da
P a r te c ip a  m a is  q u e  v e n d e  os t ijo lo s  a * 4 , |o o o  e ae te lh a s  a s o fo o o  p o s ta  

n a  obra  d en tro  da c id ãd e .M at e r ia l  b o m

DarthroB no pescoço t  face* I

HORRÍVEL SOFFRER
DR ANTONIO BICUDO

Clinica Medica

CONSULTO RIO
E RESIDENCIA

Rua D ireita 55

A t te u d e  a  c h a m a d a  
a  q u a l q u e r  h o r a

TELEPH O N E 87

D. M a r i a  B r a n d i  n a  C a m p o í

Àttesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço « faoes, u*ei 
nesse período diversos mediea- 
mentos indicados paia tal mole* 
tia, sendo todos de effeitos nega­
tivos.

A conselho de meu marido, 
Luiis Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir d* Nogiieiru. 
do pharmaoeutico João da Silva 
Luveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fozw 
tl«sta o uso que convier.

Estado de Pemambueo — Gr*, 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Markt Braudbta C sm ft. 

(Firma reconhecida) *

AO PUBLICO
O abaixo assignado communica ao 

]>ublico desta cidade que dispondo de 
elementos pessoaei e materiaes de 
primeira qualidade, está habilitado & 
executar todos e quaesquer trabalhos 
concernente» A sua profissfto, corno : 
installaçòes de agua e exgotto, a s­
sentamento de pias, banheiras, lava­
tórios, chuveiros, philtros, movimeuto 
de agua fria e quente, « bem assim 
couBtiucçÕes e reconstrucções, calça­
mentos de passeios, cocheiras, etc.,#tc.

G arante perfeição c solidez.
Rua Santa Rita, 127

JOSE’ RUGGIERI

Por 1 :9 0 0 * 0 0 0  vendem-se 
nesta cidade duas boas casas, si­
ta» á  ru a  13 de Maio, descida 
do largo da Caixa d ’Agua.

T ra ta r corn proprietário  H en­
rique Repupilli,noCollegioS.Luiz-

Asfár CaMé dst i 4*1*4
Ur. Lui* «U* Saato* Sihra. 

Mplomodo p*la Fa*uláaJ« 
Rio. «x-iní&roo do* hoepUoa», 
Kk*di*o da Santa Casa * da B*~ 
H*flft*n«ia Portag»*** 4s P*- 
le tu . •!«., «I*.

Àtterte qu* *:* ssiaba eliai«» 
**íprefiio som ep tiao  re*ultaae » 
MlLrir d* Nogueir*. fWm»la do 
pb^nMeeeutieo wh*©t.i*v> João da 
8ÜT2 Silveira.

Não Uceile c s  i**umnw3<kü-e 
w* que eoffre». scvqa* eo 
ro s e  pr«p*rode q,i« *©brepa;a 
todo* os «iròlar**, *on*tituindo 
taca as rali <1*4* pkau»ae**üe?
a qr.t a sri«a*ia n*4:pa d*tl •  «eu 
bepcpl*£<w.

5 é* N * v « b ! 19i£

P r. Lut» ti-ot S w H s  i á m

(F«a» reoaahvád*).

Vendem-se quatro casa», uma 
sita  a rua  do Commercio n. 128. 
e trez sitas a  ru a  do Patrocínio  
n. 17, 19 e 21. Inform ações 
nesta typographia.

-JL-J1. . _.g  . ■■!!.

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
ua da  Q u i t a n d a n .  í

Nesla typographia exeeiilaiu-se Iodos oslraba- 
referenles n esla arle, laescomo: Progranunas 

^  Facliiras,Talões para recibos, Papel marcado, Eslaiilos 
|  Cartazes, Envcloppes, Heinoramluns, Carlòes coinmer- 

ciaes ede visita ele. para o que acaba de adquirir 
urna nova macliina egrande variedade de typo novo

ímphmmq i  phsto i  mms
PERFEIÇÃO E MODICIDADE

DE PREÇOS
Ytú S. Pu l o

O f f i c i u a  M e c h a n i c a  I
sKí.

&
FUNDIÇÃO n FERRO E BRONZE

-  LUI Z  G A Z Z O L A
Ixeouta todo» o» trabalho» dest# ramo, tae» como rJPoride», Grade», Colum- 

nas, Tubos para .*gua, Ventilador©», Chapa» paraffogô©», Buxas para carraça», Foga- VJsg 
reiro», Caixa» do descarga», do farro fuindído; Flord»», Boiets, Esquadro», Banco» para 
ar.Mm, etc. etc.

FAX E CONCERTA MACHINAS  ............ .......  1  CONCERTAMACHTNA
PARA A LAVOURA rT[ n . .n .. r».»rt PARA A INDUSTRIA

P U M P T I D lo  ■  P B E Ç O I  SE M  C 0M PK T U X C 1A
L argo do Collegio S.Luiz YTU Telephone n. 59

s .  p a n c r a c i o  s r « = :
da Fabiola do Cardeal Wiseman —opuaeulo— publicado 
pela «Federação». 

Encontra se á venda na “Casa V ari«dades“, do »r 
Jaynoe E ngler e no armazém do sr. Nicolau Francisco. 

P reço : 200 rs.

-= = = ===a=^ = = = = = = = —

t DR. BRAZ BICUDO ]
MEDICO E OPERÃDOR

Moléstias das vias urinar ias e do apparelho di­
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab- 

boubas. 
114

YTU

fk. solutamente sem dôr para cura da syfllis e boul 
jjp CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Commercio,


